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RESUMO: A integração das tecnologias digitais no cotidiano escolar é um desafio recorrente, 

atravessado por desigualdades estruturais, resistências culturais e limitações na formação 

docente. Este artigo discute criticamente como essa integração ocorre nas escolas públicas 

brasileiras, com base em uma análise de produções acadêmicas que abordam os usos pedagógicos 

das tecnologias, os entraves curriculares e as experiências inovadoras vinculadas a metodologias 

ativas. Utiliza-se abordagem qualitativa com revisão bibliográfica fundamentada em autores 

contemporâneos da educação e da tecnologia. A análise evidencia que, embora a presença de 

recursos digitais nas escolas tenha aumentado, sua articulação com as práticas pedagógicas 

continua frágil. O professor, como figura central no processo de mediação, muitas vezes atua 

sem formação adequada, tempo de planejamento ou apoio institucional. Por outro lado, 

experiências exitosas com aprendizagem móvel, metodologias colaborativas e projetos 

interdisciplinares demonstram que a tecnologia pode ser incorporada de modo ético, crítico e 

criativo. Conclui-se que integrar tecnologia à escola requer reorganizar currículos, valorizar a 

formação docente e assumir a cultura digital como dimensão formativa. A escola deve ser espaço 

de construção de cidadania digital crítica, garantindo inclusão, autoria e vínculos significativos 

com o mundo contemporâneo. 
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ABSTRACT: The integration of digital technologies into everyday school life remains a 
persistent challenge, marked by structural inequalities, cultural resistance, and gaps in teacher 
training. This article presents a critical analysis of how such integration occurs in Brazilian 
public schools, based on a review of academic literature addressing pedagogical uses of 
technology, curriculum obstacles, and innovative experiences linked to active learning 
methodologies. A qualitative bibliographic approach was adopted, grounded in recent 
educational and technological studies. The analysis reveals that, despite the growing presence 
of digital resources in schools, their connection with pedagogical practices remains weak. 
Teachers, central figures in the mediation process, often work without proper training, 
planning time, or institutional support. On the other hand, successful experiences with mobile 
learning, collaborative strategies, and interdisciplinary projects demonstrate that technology 
can be ethically, critically, and creatively integrated into education. The study concludes that 
integrating technology into schools requires rethinking curricula, enhancing teacher education, 
and recognizing digital culture as a formative dimension. Schools must serve as spaces for 
building critical digital citizenship, ensuring inclusion, authorship, and meaningful 
connections with contemporary life. 

Keywords: Technological integration. Pedagogical practices. Digital culture. Teacher training. 
Public education. 

1 INTRODUÇÃO  

A presença das tecnologias digitais nas instituições escolares já não é novidade, mas sua 

integração efetiva ao cotidiano pedagógico permanece um desafio complexo e estrutural. Mais 

do que disponibilizar equipamentos e conectar ambientes, integrar tecnologia implica repensar 

práticas docentes, currículos e políticas públicas. Bezerra & Lima (2019, p. 2) ressaltam que “as 

tecnologias podem se tornar verdadeiras aliadas do processo de ensino-aprendizagem, desde 

que o professor saiba utilizá-las com consciência e intencionalidade”. No entanto, essa 

intencionalidade nem sempre está presente, seja por ausência de formação, sobrecarga docente 

ou políticas desconectadas da realidade escolar. 

A escola, marcada por tradições pedagógicas sedimentadas, enfrenta tensões ao lidar 

com os repertórios digitais dos estudantes, cujas práticas informais de comunicação, expressão 

e pesquisa nem sempre encontram reconhecimento nos espaços formais. Santos & Lopes (2016, 

p. 38) alertam que “a inclusão digital não é apenas fornecer equipamentos; é necessário ter 

objetivos claros e coerentes com a realidade educacional”. Essa clareza não está apenas no plano 

do discurso institucional, mas nas escolhas didáticas cotidianas que devem dialogar com os 

contextos socioculturais em que a escola está inserida. 

Mais do que um recurso, a tecnologia é uma linguagem que reorganiza as formas de 

ensinar, aprender e comunicar. Sua incorporação exige deslocamentos metodológicos que, 
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segundo Moraes (s.d., p. 112), só se tornam significativos quando “os professores conseguem 

construir novas concepções pedagógicas a partir do uso de recursos digitais”. Tais 

deslocamentos desafiam tanto a estrutura organizacional da escola quanto os saberes 

historicamente cristalizados no campo docente, exigindo abertura à experimentação e à escuta 

das juventudes. 

A realidade escolar, no entanto, ainda está marcada por exclusões digitais profundas, o 

que evidencia a necessidade de um olhar crítico sobre a integração tecnológica. Almeida & 

Silveira (s.d., p. 341) afirmam que “os resultados revelam a carência do público em relação a 

conhecimentos que são essenciais para quem utiliza celulares, tablets e computadores”. Isso 

inclui desde a segurança da informação até a leitura crítica de conteúdos midiáticos. A formação 

para o uso responsável e ético da tecnologia ainda é uma lacuna em muitas propostas 

pedagógicas. 

A pesquisa que aqui se apresenta adota uma abordagem qualitativa com base em revisão 

bibliográfica, centrando-se na análise crítica da integração das tecnologias ao cotidiano escolar. 

Gil (2017, p. 44) observa que a pesquisa bibliográfica “é desenvolvida com base em material já 

elaborado, constituído principalmente por livros e artigos científicos”. Complementarmente, 

Siena et al. (2024, p. 32) destacam que esse tipo de estudo “permite ao pesquisador fundamentar 

teoricamente sua análise e problematização, contribuindo para interpretações críticas do objeto 

investigado”. 

O artigo está estruturado em quatro seções que abordam: os desafios da integração 

tecnológica nas práticas docentes; os limites estruturais e curriculares; as potencialidades das 

metodologias digitais inovadoras; e, por fim, reflexões conclusivas sobre os caminhos possíveis 

para uma educação conectada aos desafios do século XXI, mas enraizada no compromisso ético 

com a formação humana. 

2 A integração das tecnologias na prática docente 

O cotidiano escolar revela que, mesmo em contextos com presença de tecnologias, a sua 

integração ao planejamento pedagógico ainda é incipiente. Em muitas escolas públicas, as 

tecnologias são utilizadas de forma periférica, sem articulação com os objetivos de 

aprendizagem. Para Bezerra & Lima (2019, p. 2), “as tecnologias podem ser aliadas do processo 

de ensino-aprendizagem”, mas isso exige que a mediação pedagógica vá além do uso 
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instrumental. O professor precisa atuar como curador de experiências, e não apenas como 

operador de ferramentas. 

Santos & Lopes (2016, p. 41) afirmam que “o docente precisa construir uma nova 

identidade profissional que dê conta das exigências do tempo presente, sem renunciar à 

mediação e à intencionalidade pedagógica”. Essa identidade exige abertura à cultura digital, 

reorganização do tempo didático e reconhecimento das práticas tecnológicas dos estudantes. 

Sem isso, o uso das TIC tende a se reduzir a práticas expositivas ou a momentos esporádicos, 

descolados do cotidiano escolar e do currículo. 

Segundo Moraes (s.d., p. 110), “a prática docente precisa estar aberta à experimentação, 

à escuta e ao diálogo com os saberes emergentes do cotidiano digital”. Essa escuta ativa envolve 

reconhecer que os estudantes produzem conhecimento em redes, interagem com múltiplas 

linguagens e têm acesso a diversas fontes de informação. O papel do professor, nesse contexto, 

é o de mediador que ajuda a atribuir sentido, avaliar criticamente e orientar escolhas. 

Almeida & Silveira (s.d., p. 343) afirmam que “a formação para o uso consciente das 

tecnologias deve estar vinculada a práticas de cidadania digital e segurança da informação”. 

Isso reforça a necessidade de incluir nos currículos não apenas o uso técnico das ferramentas, 

mas também reflexões sobre privacidade, ética, autoria e respeito às diferenças. A escola, nesse 

aspecto, tem papel insubstituível na construção de uma cultura digital crítica e inclusiva. 

Silva & Neves (s.d., p. 90) observam que “a tecnologia não tem autonomia, pois é 

instrumentalizada pelo homem, em meio às relações estabelecidas entre cultura, tecnologia, 

sociedade e educação”. Isso significa que o sucesso da integração tecnológica depende menos 

da ferramenta e mais das escolhas pedagógicas, das finalidades formativas e das condições 

materiais e simbólicas que cercam o trabalho docente. 

2.1 Limites estruturais e curriculares 

Entre os principais entraves à integração tecnológica no cotidiano escolar está a 

precariedade estrutural que marca boa parte das escolas públicas. Laboratórios desativados, 

internet instável e falta de manutenção de equipamentos são obstáculos recorrentes. Brunelli 

& Viesba (2020, p. 51) destacam que “não basta à escola adquirir recursos tecnológicos e 

materiais modernos, é preciso capacitar os professores”. O processo exige continuidade, 

investimento e compromisso coletivo. 
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Caldeira (2024, p. 3) problematiza que, mesmo em escolas com melhores condições, há 

uma distância entre o discurso da inovação e a prática pedagógica. “Qual ciência? Qual sala de 

aula?” — questiona, ao refletir sobre a transposição acrítica de modelos estrangeiros de educação 

tecnológica. A tecnologia, se não for apropriada culturalmente, pode acentuar desigualdades e 

obscurecer os saberes locais e as necessidades reais das comunidades escolares. 

Martins & Gouveia (2022, p. 175) afirmam que “a autonomia do aluno só se realiza 

quando o professor assume um novo papel como orientador do processo”. No entanto, esse 

novo papel não pode ser imposto sem formação adequada, tempo de planejamento e 

reconhecimento institucional. A integração exige rupturas e adaptações, que devem ser 

acompanhadas por políticas públicas efetivas. 

König & Bridi (2023, p. 12) ressaltam que “a mediação tecnológica exige uma escuta ativa 

dos sujeitos da aprendizagem, especialmente os que apresentam necessidades educacionais 

específicas”. Isso implica pensar acessibilidade, diferenciação didática e uso de recursos 

adaptados. A inclusão digital não pode se restringir ao acesso, mas deve garantir participação 

plena, autoria e reconhecimento das diferenças. 

Perozini et al. (2020, p. 100) concluem que “a mediação exige planejamento, domínio de 

conteúdo e sensibilidade para lidar com as incertezas do processo”. Sem essas condições, a 

tecnologia pode acentuar a fragmentação do ensino e a desmotivação dos estudantes, ao invés 

de promover engajamento e aprendizagem significativa. 

2.2 Metodologias digitais e experiências inovadoras 

Há, no entanto, inúmeras experiências que apontam caminhos para uma integração 

significativa da tecnologia no cotidiano escolar. O uso de metodologias ativas tem mostrado 

resultados positivos em escolas que apostam na autonomia e no protagonismo estudantil. 

Galvanini (2024, p. 95) destaca que “o team based learning favorece o engajamento e a 

corresponsabilidade dos estudantes, especialmente quando articulado com tecnologias 

digitais”. 

Sonego et al. (2021, p. 127) relatam a experiência do projeto Edumobile, voltado à 

formação docente em m-learning, onde “a formação deve incluir estratégias digitais com base 

nas necessidades do contexto escolar”. Essas práticas mostram que a inovação não está em 

plataformas sofisticadas, mas na intencionalidade didática e no compromisso com a 

aprendizagem situada. 
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Braga & Nonato (2021, p. 60) analisam práticas de blended learning e defendem que “a 

mediação da aprendizagem exige a construção de significados compartilhados”. Isso demanda 

diálogo entre docentes e discentes, negociação de objetivos e metodologias, bem como 

flexibilidade curricular. A integração tecnológica, portanto, não substitui o pedagógico — ela o 

complexifica e amplia. 

Bezerra et al. (2024, p. 6) concluem que “a preparação docente é determinante para o 

sucesso de práticas mediadas por problemas e tecnologias”. A formação precisa ser contínua, 

reflexiva e prática, articulando teoria, vivência e análise crítica. A cultura colaborativa entre 

professores e o apoio das equipes gestoras são fatores decisivos nesse processo. 

Orhani (2024, p. 870) mostra que “os recursos digitais estimulam a criatividade e a 

resolução de problemas reais”, especialmente quando utilizados em projetos interdisciplinares. 

Essas experiências apontam para uma ecologia de aprendizagem que articula dispositivos, 

saberes e relações, promovendo a construção ativa do conhecimento. 

2.3 Cultura digital e cidadania crítica na escola 

A integração tecnológica exige que a escola vá além do domínio técnico, assumindo um 

papel formativo na construção de uma cultura digital crítica e ética. Isso inclui discutir temas 

como cyberbullying, desinformação, consumo consciente e direitos digitais. Velásquez & 

Lizarazo (2020, p. 108) afirmam que “a transformação de normas sociais de sala de aula passa 

pelo uso crítico de jogos, redes e recursos digitais que promovem cooperação e avaliação 

formativa”. A tecnologia, nesse contexto, torna-se um meio de problematizar e reconstruir as 

relações escolares. 

Bitencourt (2024, p. 7), inspirada em Bell Hooks, argumenta que “ensinar é um ato de 

coragem e afeto, que só se realiza plenamente quando atravessado por vínculos reais com os 

sujeitos da aprendizagem”. A mediação tecnológica, nesse sentido, precisa estar ancorada no 

diálogo, no cuidado e na escuta sensível das juventudes, cujas experiências digitais são plurais, 

intensas e, muitas vezes, silenciadas pela escola. 

Farsani & Mendes (2023, p. 4) destacam que “gestos, expressões e a proxêmica ainda são 

elementos fundamentais na comunicação didática”. Isso nos lembra que o digital não substitui 

o humano, mas exige novas formas de presença pedagógica. A linguagem multimodal, tão 

presente nas redes, precisa ser incorporada ao ensino como estratégia de aproximação e 

construção de sentido. 
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Fernandes & Salgueiro (2024, p. 43) propõem que o problem based learning pode ser 

entendido tanto como metodologia quanto como reconfiguração curricular. Essa perspectiva 

amplia a ideia de projeto pedagógico, articulando conteúdos, temas geradores, questões sociais 

e práticas interativas. A tecnologia, quando integrada a essa lógica, potencializa a aprendizagem 

ativa e contextualizada. 

Monteiro & Costa (2024, p. 14) reforçam que “a aprendizagem baseada em projetos 

contribui para que o estudante perceba a aplicabilidade do que aprende, estabelecendo conexões 

entre escola e vida”. A cultura digital, portanto, não deve ser vista como ameaça, mas como 

campo de possibilidades para a escola que quer se manter relevante, dialógica e formadora de 

sujeitos críticos e emancipados. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A integração tecnológica no cotidiano escolar é um processo que exige mudança de 

mentalidade, investimento em infraestrutura e formação docente crítica. Não se trata apenas 

de modernizar os meios, mas de redimensionar os fins da educação. A tecnologia deve ser 

pensada como linguagem, mediação e cultura — e não como solução mágica para os problemas 

da escola pública. O êxito da integração está vinculado à intencionalidade pedagógica e à escuta 

dos sujeitos envolvidos. 

É fundamental que as políticas públicas assumam a complexidade do tema e garantam 

formação continuada, tempo pedagógico, suporte técnico e condições materiais adequadas. A 

escola deve promover práticas de autoria, cooperação e investigação, que incorporem o digital 

de forma crítica e ética. Só assim será possível consolidar uma cultura escolar conectada com 

os desafios contemporâneos e comprometida com a justiça social, a equidade e a formação 

integral dos estudantes. 
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